
Caso 5.13 
 

 
 

 

 

 

 

 

Esquemáticamente temos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dados:   y = 0,95 x + 0,17  T = 99 – 21,5 y 

 

 

Para θ = 0  1200 moles duma mistura n-heptano + benzeno, com 60% de benzeno 

   T = 25 ºC 

 

Para θ = θfinal  mistura n-heptano + benzeno, com 20 % de benzeno 

  

 

 

 

 

Destilador 

 

n-heptano 

+ benzeno 

Destilado 



Alínea a) – Calcular a fracção destilada durante o período θfinal 
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Balanço ao benzeno  
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Fazendo a derivada do produto 
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Substituindo-se a eq (1) na eq (2), vem:   
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Multiplicando-se por dθ vem:  xdLLdxydL +=  

 

Obtem-se a equação de Rayleigh  dLxydxL  )( −=  
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         (eq 3) 

 

 

Para xfinal = 0,2  →  L = 83,05 moles 
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Alínea b) – Estalecer a equação que permite calcular a quantidade de calor fornecido durante a 

destilação. 

 

Estado de referência: 25ºC, benzeno e heptano (l), PT 
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Sendo benzeno = b e heptano = h 

 

Substituindo os valores do enunciado: 

 

pC liquido = 45 cal/mole ºC  pC benzeno = 21,7 cal/mole ºC  pC heptano = 37,1 cal/mole ºC 

 

 

∆Hv25ºC
benzeno = 8100 cal/mole  ∆Hv25ºC

heptano = 8700 cal/mole 

 

 

Substituindo:  

θ
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   ∆H = L × Cp × (T – 25) = L × 45 × (T – 25)  

 

Vem: 
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Sendo y = yb 
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Agora é necessário substituirmos as diversas variáveis em ordem a θ e a y  

 

Do enunciado, T = 99 – 21,5 y  → dT = -21,5 dy 
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Da Alínea a) sabemos a equação 3:  
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De enunciado  y = 0,95 x + 0,17 → 95,0=
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De enunciado  y = 0,95 x + 0,17 → 95,0
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Substituindo-se na equação (4) a T (do enunciado), o L (eq. 3), o dL (eq. 5) e o X (eq. 6) fica-se com 

uma equação em termos de θ e de y (duas variáveis) , já integrável que era o pretendido. 


